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!lustração Portrumeza 

GONSULTAE ESTE HOMEM. E' NOTAVELMENTE HABIL 
Muitas pessoas de Rita categoria e compet,,1c.a dizem que ele lê na vida 

de cada qual, como o.'um livro ab~rto 

O Profeasor Clay Burton Vance 

Oferece gratuitàmente Horoscopos de Ensaio. em 
portuguez, a todos os estimavels Leitores do 
SUPLEMENTO DE MODAS &. BORDADOS que lhe 
escrevam sem perda de tempo, quanto antes. 

Querem aer claramente Informados a 
respe1to daa co-..aaa que lhes podem fn · 
te.reasa r: Necodoa, Caaa..,..enlo, Mudan· 
ças de V.d•, Ocup•ções 1 Querem s•ber 
•o certo o que devem p cna•r dos Amlco• 
e ln1mlco•. e conhecer o m elo de alc•n
ç•r o melho,. c•ito na vid•? 

Estão atualmente de:;pertamlo a sten
ca.v de Loda:- as Jh.hisoas. eue se Inte
ressam pelas cxpcrienchts mi:Hiras. o~ 
trabalhos do Sr. Clay Burlon \'ante. 
que sem alardear dons cspcelaes. nem 
um poder sobrenatural. procura reve
lar e Qut! a v:dn re~en·â a «ada t:n1nl. 
com auxilio d'e.1c d3do l&o s11nples: n 
data do nascimento. A exalloão lneon· 
te:;:;tavcl das suas rcvdaçõcs e prcdi· 
coes faz 1>ensar Quo a1é agora Ch. ro· 
montes .. l\dvinhos. AstroJogos 1: Vi<lt•n: 
1es de todo$ os fe i lios não h:wiam lo· 
grado aplicar os ,·croadeiro:; pr.m·1pio:.
d~ clencia de de..,vt·ndar o por\'ir. 

Em virtude d • negoriuçücs 11!n:dnl" 
n cnbo. pode1110~ ufcre1·er a lodo~ o:-: 
Leilores do ~UlJlemeniu de Modas 4: J;or· 
d(ldOs, urna L..:itura d"En:.rniu gràlt1i· 
ta. ou Horoscopo parcial. E' nece~sa
rio, p~rém, que as p,ssoa< que qulze· 
rem aproveitar e~tU ofcrc~1mcnto fa
(:tllll o seu pedido f:;c1n denura . .-\Qltt~· 
lt:s Que desejarem. porlanto. uma df.•$· 
c rlcúo da sua vida passada e futura. 
Que Qulzerem rcct-•bcr uma enumera· 
tão das suas caraturi.:;Hca$. tnlento~. 
aptidões. uma indirac&o dn.> o<·a.;Jvo> 
que se lhes 1>ro1>orclonam. não leom 
mais que enviar o nome. a morada. n 
lndlcacáo do sexo, a do dia, mez e ano 
do nascimento, o a copia feita pela 
proprla máo dos versos segulnles: 

c\'o&&o podtr t &;nade, t as .. ombro .. o, 
Ao mundo o. rama diz:; 

Do meu PCI" Ir rogando o \'tu ocibulo~o. 
Olul:-Screl fellr. t. 

Olr.gl a vossa rarla a: Clor !lurlon 
\ ºance, Sui te 2008. E. Pala.s llu)'al. 
Paris (Franca). Será con,·onlcntc In
cluir na carta 15<\ réis em ~slani pilhus 
poslaes. portugueza~(ou J.JJ ré.s 0111 cs-
1<1mpllhas brasileiras) para dCSPO?.M Oe 
P:.>rlc e de cscritorlo. ~otar quu a.ii car-
1a; para f'ranea devem ser franquea
das e-um 5u ré 1:--, moeda portugucza (,Ju 
2JJ r éis moeda IJrusi ldro). ~ào se deve 
incluir na cnrlO du1heiro amocd::u.Jv, 

cR•cobl o meu llorot:copo, escreve o Sr. Lo.
f•)'etlc Reddlt. t"ol com ''erJatlelrç hll'OMbro 
que li n'ele, t'ASP. l•OR t'ASH, A )11,.~llA 
\IDA Oti'.SOH A l,,t".\NCIA ATK' A00H.A. lia 
n.0011 que este f;:eOoro dic ., .. tudo~ me toletesae, 
mas nunca ruo 1•>1l'.>i,6rt.1 pelo. hhtla \IUO fósse 

[•o:sslvel d • r 01>lolõo .. e coo ... elhos de v11lor 
do hlt•lcui..,·el. $ou, porhuto, forçado ;1 
coofe~sar 1.1ue \'. é o ... \'erduo1e un• homi:m 
ei1:ho.ordlD(lrlo, e multo íOIK:u 14ue 1•0 .. !> .. f!)lt<t:I' 
apro,·ell•r, 61.111el&~ \fUe o cuo-.ulh1m, d..1& i-uu't 
o.Jm1r..1,•el:-. '"'·ulda1teo ... .,. 

Prof. DIXON, Mestre em Artes 

Olrd 1r do Ub,..er,· •• torlo f,.,.nk1,1 
Membro tia SuelcJa•·t' A .. lruoornhrn. Je Froo~n. 
Membro d11 !Soclo\l ..1do ,\,troaooilcu tio Ale nu:i.
ollri, e .. crevi:: 

.'.\ti:u c•ro ~r. - ltecebl ~ .. u::. curta e 11 Ltol-

~~li~~ft':1)~:~~ ~~ ... ~~dlerr;; .. ~º.u 1.1cuoemf':~:0~~~~~ 
loJo .. u" 11ou10 .. ti.o e~i.t\I 4uuoto po .. slvel. 
Po.roc:o '°~lt;JtlhO quo Y. ,.., lt'oh;, rererltlo •o~ 
m<1u .. locumodoio; de g.-rgoot.1, 1•rccl .. 1.1meoto, 
aci.bo úe ~er 11t,1c:.du 11ur eles de modo ba8· 
&unte 8tr10. Y."tci, Socomodo'( opu,.ceem "•m-

rre dua" ou tre .. ,·ezt s ror "'ºº· Ten11a a cer
•zo• de que nao Jelx .. rd de o recomtod11r 

i1~;i. 1~1~1u:0a.m~r:..·.:~ •1ue 1.t, .. ej,oren• , .. ,. un111 Lt-1 -

e:m A,te:s, 
B•ehare l e m $ciencias. 

f! sérit ··- ~ 1 Pó de Talco de Toilette 
1 

COLGATE 
& C. º 

A11tise1>lico 
Absorve a lran, 

pi ração 
Amacia e reln~· 

ca a nele 

tgen.es gtraes: 

1 tUWA 1w.c.TTO & C,· 
1i1t·A. R. da Prata. ,.,; - L SBOs. 

Cootra SO r~llJ em Hlomplltia .. « · 
cne\e--ae uma preQutoo lata d•eate~ 
~= •mo11:tra rtoi;tl-.la11a . 

1 

' COMPANHIA DO PAPE 
S<Kltd. Ofl&ll~ DO PRADO "'f)(J"'· 11 .. 11 

CAPITAL: 

~t~ti;;cddi:.::::: ·.: :: ::·. :::::::::: =::l~ 
··'t111do1 ae rtst-rt·a ' am11rt1M~·110. ~-~·1t• 

fft/$ ........ ~~~; 
Sede em Lisboa. Proprirlarlo •i•' ·: 

hricas do Prado. Marlanaia e Sobre r 
1ho (fom.arJ, Penedo o Casal de Uurni 
Leu:dl. Vale ~laior l Allteooarla-a-1 tlh• 

10$18 ladns parn uma produção cn • 
i1e seis milhões de ldlos de papele1J: 
pondo dos mnauinismos mais aperlt 
•;oados pora a sua industria. Tem rr 
o1oposito grande varietlnde de papebi;; 
•>SCrlla. oe Impressão e de embrulh 
Toma e execula pronta.mente encvmtr 
das para la bricacões espcciaes da qu1 
·1uor q ualidade de papel de maqu•' 
onllnua ou redonda e de lõrma. i • 

1iece papel aos mais ln1portanles J .. 1 
.,aes e publlraNu• per.od icas do P• 
,. 6 rornetedora c:cclush·a das mnis1. 
;>orlantes companhias e rmore1.a~ .· 

1 ·lonaes. Escrllorlos e depo1111 . 
ISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 

PORT0- 49, Rua de Passos Manuel,i 
Endtrf«> Ule.oraflco tm UstJQa t P. 

ú.\IP.4.trJllf.'4 PRADO. xumero 1t:te1onlw t.. 

1W. @- Pól'IO. 111. 
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O Carnaval, patus· 
co e folião, teve e 

tem, como os graves guerrei
ros, a' suas armas de arre me· 
ço e, como os diplomatas, as 
suas armas de intt'ligencia. As 

primeiras foram, todavia1 mais po
derosas. O bacamarte ao Carna· 

~' vai foi o ovo com cinza, a sua ca· 
-~ ~ tapulta foi a sacada de tremoços, a sua 

K:'~li\i~·..; ~ folha de Toledo as setas bem assopra 
~ da~, .como.ª s.ua manifestação espirituo-

sa consistiu na intriga grac11. 
• Os nossos avós brincavam como gente ro· 

busta, n'uma a'irmação de que aguentavam 
bem uma 'aqueirada e tinham bojo para comer 

1a filhó d •.,stopa; os nossos paes passaram a fazer 
chover tremoços e cartucho<; de pós sobre os pasma· 
centos do Chiado. Lindas foram as nossas ante· 

passadas,. empoadas com farinha triga quaes 
moleirinhas aulenticas, como as senhoras de 

..,.~ • ., agora são bizarras com os penteados eh eios 
~-: ~'"· de co11/elli, um estrangeiro intruso que se . 
"-~;·.~ ~~t:i~.; ~ metteu na vida do nosso carnaval com a • 

~ 
0 ~~~·· ardileza d'um M?zarini na politica Jl\ ' 

,•; • N'aqueles tempos não se podia 
'•:>• ..,,.... de França a dominar. W~ 

º•~:.. atravessar impunemente uma rua; o 
1
:<\' 

:,.-.. chapeu alto era detestado nos dias ~'I 
..,_ :-. de entrudo- então chamava·se as· 
• •, ·~. sim á quadra -e o transeunte para 

•, • • ~o sair devia pr venir·se tanto com um 
• • guarda-pó como um caçador de 
; leões com uma boa carabina. 

Ao cabo da folia tinha·se, pelo 
menos, um galo n;i cabeça e um amor 
no coração, porque n'aquele foliar traves· 
so sempre se apanhava com um punhado 
de gesso e uns olhos negros, fuzilando 
atravez de uma mascara, nos apanhavam 

129 

travessamente. Aquilo era assim. No 
primeiro dia, a fascinação d'esse 
oll1ar; no segundo, a ancia de des· 
vendar o misterio; no terceiro, ao 

1. Vdha.s figu.ru do' Entnado l. O carro de S 
\\, Cunaval XXXV 11 l)a't~ndo n.n ru.ndc Si«c 



,~· ""';!'-- ~· ·.:;. ' o V ~ n' 
: bater das ultimas badala- :~ : 
. •• das ela meia noite, já se ·; 

estava decidido a nunca mais con 
lj sentir que n'aquelc rosto s:: puzes· 
1 se uma m seara. Quantos casamen· 

tos fn o Entrudo e quan os desti-
l nos se dtcidiram entre mascarados 

nos cantos das salas, emquanto se 

~ 
foliava! Calculem o que seria um 
arlequim ju1ando amar eternamente 
uma pierrt•te gracil! 

Nas ruas passavam os mascara· 

. 

~i 
dos de trajos ex- • •, 
qu isitos, caricatura~~~· 
monstros, exageros,,,., 
que da' janelas era!ll / 
a~vejados por incle· 
mentes tiroteios. 

Depois, em quarta· 
leira de cin7as, a lon· 
ira fila dos velhos de 
Entrudo, dos palha· 
ços, dos homens ves
tidos de mulher, des
cia do Governo Civil 
par.1 a Boa-Hora, ton· 
ta, avinhada, indo pa· 
gar com atg,1mas se-

J. O carnnal cm Meu1on 1. Na prc de .\\nntt Cario: a caminho para o catnnal de Nitt 
J. Cenas do carnaval cm N1ct. (Clich,1 C:iu~au t-1.-vicns). 

130 



manas de Limo~iro as Iro· 
pelias que fizera na Baixa 
alarmada pelas guiseiris dos 
trens, pelos gritos das mas· 
caras, pelo estralejar dos 

~ 
ovos nas cabeças. Havia, 
no epilogo da festa, can· 
ceira e fermentavam os 
tremoços nos intersticios 

1 

da~ pedras citadinas. 
Nós quizemos civ ilisar 

o Carnaval, fazer d'ele 
1 uma instituição. Regula· 

mentámos a folia n'um 
alucinado paradoxo. A 
cidade, já então republi
canisada, até aclamou um 
rei do Entrudo. E. então, 

em certo ano da graça, o ovo, enfi· 
leirddO junto a uns arJmes esticados 
na Avenida, viu passar, no alto de 
um carro enfeitado a fitas, tilintante de 
guisos, um cavalheiro de smoking, com 

uma mascarilha no rosto, cum
primentando para a direita e 
para a csçiuerda. Foi n'ese ano 
-por nossa culpa -que a fa· 
rinha passou a ser um delito 
atirada á rua, como o pó de 
goma e o lremoço um atenta· 
do feito com dinamite; 
foi então que as cégad as en
traram a mendigar como se 
aquele rei Carnaval tivesse 

•m• ''"' ''"' ''"" • •m~::, 1 

1. 01 ruitarri,tas . .. - '1. 05 gb.11adorcs da d1nç.a da Bica l. Ctna do ur-naval tm Nict. 
(Clich~ Chu!~au flaviens). 
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O CARNAVA L: Uma \•lclta dcscc.nfiada (Dtwnho d . a d11tinta ariisu. tr,• D .• • r 1lomcna. frt' t ) 

132 ... 



O CARNAVAL: Mcte-ndo medo i a\·6. IOc--~•ho da di!tinta ar1isu ::r.• O. Hlomc-na h"Ua.!:) 
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9 
f 

brecer os s b . nossos av u ditos. Not ex~cerba1~~nhouvera ceo~};º dos 
folia e José Alo na relig··º um 
faceto ui:usto !ªº da 
praças' ~~bl~c1a a se;.:;egador 
desconhec'd11.as; agora nar nas 
tr
0 

a friez~ ~ 
0 
q~e pass:~= ~~ 

dend;~~~aval !isbboo;r;ci'!'ento~ 
Nice e d o brilho d ' nao po
pados pel:s Monlc·C;~l~estdas de 
seus nat ord ~ns r " ece
talidade uraes i nstinfo~ 1cd1aes os 

'\.. • ornou-se n'u ~ bru-
" do .m 111sipi-

tJ 
ristfc~1caracle· 
tm que tempo 

, ,• me d. h!I mais n rc1da<1e 

Q 

' 



O CARNAVAL: Sob o peso das •cinzas•.- (Desenlto do sr. Gaspar Teles) 



se foi a 
excita· 
ção e fi· 

6 COU CO· 
mo pro· 
totipo, 
e o mo 

cliché, a frase 
atirada de 
mascara pa
ra mascara: 

Bem te co
nheço! .. 

Com i sto 
se passamos 
dias de en· 
t rudo, que, 
ge ralmenle, 
são lamacen· 
tos e chuvo· 
SOS. Ha, pO· 
rém, ainda 
uma diver
são que a 
rua vê ape
nas passar 
sem lhe sen· 
tira voz. São 
as vis i tas ás 
pessoas co 
n h ec idas, a 
intriga que 
se faz, os di· 
tos que se 
t1ocam duas 
voltas de vai· 
<;a n'um sa-

nas ruas, mais farrapos 
com ares d'alegria e pin

gando tristeza. Tem um sim· 
bolo o nosso Entrudo: um 
bocejo. 

O espírito morreu quando 

Ião largo, aconchegando bem a masca· f,' 
ra e o dominó, a audacia d'um desco· ' 
nhecido que se intromete n'um rancho 
e tanta graça tem que, por fim, o convidam 
para o ano seguinte; as mil peripedas df 
todas essas travessias, as recordaçõe~ que 

não esquece· 
ram. 

Do Carna· 
v a 1, fina I· 
mente, só fi. 
cou a mas· 
cara, essa 
arma terrivel 
que tem, por 
vezes, magi· 
cos poderes 
de fazer do 
mais semsa· 
borão o mais 
espirituoso 
e do mais 
envergonha
do o de maio· 
res audacias, 
a mascara 
que, tendo 
vindo dos 
rostos patri· 
cios das ve· 
nezianas. se 
afivelou tam· 
bem nos dos 

1 O ~~~1r~,:!1: F~~1:!11'1~~d~o Jt~~:J:• :lf\~:,~a:aJ:.m e lt é eh és que 
enchem as 
ruas de Lis· 

boa pedindo pançadinhas e moedas de vintem. 
Não podia ter mais triste destino. 
Realmente, ter intrigado nos bailes de Vene· 

za e sido refletida pelo Adriatico e acabar as· 
sim, é um cumulo! 

Mas é o que sucede a todas as tradições. O 
Carnavai não se rodia furtar a isso. 

Eis a razão porque l iqu'dará em breve como 
um<. instituição fal ida. 

•. 

1. Aspéto da dança da luta, cuji tr3.di(1b- se perdeu. 
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Madame Steg
ner Prado é uma 
das nossas mais 
dist intas profe~so
ras de canto e, 
nas festas onde 
tem a1>resentad<' 
as suas alunas rea
lisadas já por va
rias vezes no sa
lão da Jt11strac1io 

1 A 1>rofc~sllra. &r. • O. Er 
mclinda Steener Prado. 

2, ), 4 c ,_ A' entrada do t5 
J>r acuto. 

6. O ar. Sabinv Corrc:a Ju· 
nkr, cm1>rtz.ario do Chiado f 

Terrasse. l 
Chehn dt Btnolicl) ) 
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cantora fe1, no Chia do 
Terrasse, cedido pelo seu 
ilustrado emprezario sr. Sa
bino Correia, sempre gen-
1i1 mente desinteressado. 
quando se traia de festas 
de arte, ou de beneficen
ci a, a apresentação das 
suas discípulas, tendo con· 
corr ido ali a escolhida as
sistencia que costuma fri>· 
quentar o elegante cinema
tografo. no qual tantas fes
tas de ben~ licencia se têm 
realisado. 

Foi um encantador espe· 
taculo, cheio de brilho, 
sendo muito aplaudidos os 
trechos das cançõts por
l 11guezas e os córos canta
dos por todas as a'unas, 
assim como a aria de jean· 
11e d' Are, les l1rmes de Wer
ter e o Bolero 11apolitann, a 
que madame Stegner Pra· 
do deu lodo o sentimento 
e expressão artistica 
1 t' '1. Âj alunas da sr.' O. Ermelinda 
~\f' tnf't Prado, que tambcm tomaram 
partt' na f«!ªi>~J·:~l~·of:s't''tt~ Santos 



1
' t,'~,~!~~0~1r:i1ii11~e~ui~;a1:~!_(~TI~~~é f~~l!)I) 

o 
g A serie de retratos que a ll11s1ra
o ção Portugueza hoje inclue na gale· g ria já brilhante das Estrelas de Paris 
g não pertence a artistas do m: smo 
0 teatro, nem seguer de teatros do 
o mesmo genero. São algumas figu-
0 ras de destaque nas cenas parisien-
0 ses. Não estabelecemos entre elas 
~ nenhuma especie de hierarquia. Se· 
o r ia, de resto,difici lfazel·o. Ao gran· 
o de talento e á arte tão sobria e tão 
O perfe i ta de madcmoiselle Brandés, 
o a antiga societaria da Comédie, g cuja creação recente na f lambée lhe 
o valeu um tr iunfo, haverá quem pre-
o fira a linda voz. a juventude, a ale· 
g gria de mademoiselle Favart que, no 
0 palco da Oaité, nos deu ha pouco 
o a mais bela das filhas de Madame 
O Angot e, atualmente, na réprise do 
o Petit Ouc, a cada dia obtem um ca-

olhos incomparaveis de made
moiselle Bonafé, a nova e já 
ilustre estrela de opereta, va· 
lem como o mais cintilante dos 
genios e a mais du'cerosa 
voz. 

Uma coisa ha, comtudo, de 
comum entre essas figuras de 
teatro, de aptidões tão diver
sas e de merito> tão varios: é 
a elegancia, essa elegancia 
franceza, ou, dizendo melhor, 
parisiense que, em todos os 
palcós da grande capital, nos 
surpreende e nos encanta. Ess1 

elegancia admira· 
mol·a nas artistas 
já citadas, co· 
mo em made· 
moise11e Oaby 

f loroso exilo. Outro'\ dirão que os 

~ººo o o o Q o 00 e> C) e:> o o o oºº~~~~~==~==;;~~~~=~~~~ 
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J. Madcmoiscllc de Lék3 (Cli· 
ché fclix) 

mademoiselle Re née 2• M•d•moiccll• And,é• 
Desprez çiue no Thea· Mielly. ;cliché F<lix) 
Ire M i che l admira-
mos, espirituosa e fi -
na; em mademoiselle Andrée M ielly, a novel 

atriz cuja recente estreia na Mademoi· 
selle jasmin, de Willy, constitue no 
Theatre Imperial o exilo mais aus· 



r 

Rente Oc· 11rc1. 1 Madcmolth~llcftcutlin1rttr) · tCll< < 
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= 

r.. AfadcmoiS<lle Oeorgettc 
Armand- Ma.demoise11t- Teg. 
k3. lyon ·M:ademoisellc Tu· 

ij 
sier e Madcmoitelle Mtud 
Oipsy na J>e(3 de Abel Hcr4 

:nant Rue de la Paix . 
íl (Cliché H. Manuel) 

~ 
o 

picioso; e ainda 
em mademoiselle 
Oeorgette Armand, 
mademoiselle Ter
ka L yon, mesde
moiselles Fusier e 
Maud Oipsy, que 
ha pouco tão 
gentilmente co· 
laboraram n'es· 
se desfile de 
preciosas crea
ções da arte do 
c/Ji//01t que a 
Rue de la Paix, 
de mr. Her· 
mant, nos per
mitiu admirar. 

E vo.'lá a mais 

2. Madcmoiscllc Oolley-(Cliché H. Manuel) 
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admiravel das cons· ~ 
telações. 

Estrelas de primeira 
grandeza umas, mais 
modestas outras, mas 
todas seduzindo o olhar 
dos que as contemplam 
n'este ceu incomparavel. 

Paris. 
R. de C. 



O LANÇAMENTO DO DESTROYER •'DOURO" AO MAR 
Em 22 de janeiro, com a assistcnc1a do chefe do 

Estado, que, em nome da patria e da Republica, to
..,.-.:::.-"'-' cou na prõa do navio, desejando um:t feliz carreira 

~tJt:t,;~·1~ 11~('~!~·1lh~\?l~ia~rc dde!!~~~~~1r!!º~~~lº u:li~~ift~~~~~e~:: dd;~ ~~)~1~!ct~& 
·+ e A11to111u .\ta1;ie1ra 

a essa nova unidade da nossa marinha, em Portugal 
L~::~::iili:.i.liiiiiíllill construida, e que tem um deslocamento de 700 tone

ladas e 73"' de comprimento, entre prependiculares. 



o l&n(amcn,o .i a;ua do lt.•V\> dc~lroru o,ijf\l o • ltU l'IO Tc-jo t'!\ltC' a· 1.(lam•(ót! da 1n11ltidl>. 



. a aquela . a 1mend~1r , dei rapaz, 
Aquela ~ft~~~tci cm vcr~odc ser bela, Q~c pc~r~c nunca ? ~~~~~tudc !raz. Nao d abril mais J 

Em ca a ·1 a da janela 
gora a ve . . da paz: Ponho·me a occ e mística a donzela 

N'csta ho:~ ~e lha, CJ!'uala ~moeus lhe faz t E ela, qu todo cru flor, qu 
No mnnto endoeira ! 

êdc a linda ame reflorcçg Poetns,b~lezn, a bondal·vino amôr ! Qucn ~u~ ~um ' 
Em flôr e ' maneira 

lh ça a alma! De velheça, 
Não ctn y~ n~ortc nunáca sep e~e llôr ! 
Que a e a dar sem • E 

a vossa obr j 1· Brandt10. - t1W 

- d"slinto fotorralo amador, do,. \'trscn. 2. ~~~ch3c dla~s) 
1. juho 8r.and1o, aut::. Antonlo C. Sa ' ----------- --



A guerra paralisada durante a~
gum tempo tem um pomo de d is
cordia: Andrinopla. 

Os aliados desejam que a cidade 
fique pertencendoaos bulgaros, ten
do, todavia uma ação neutral; os 
turcos não querem ceder n'esse pon· 
to, tendo o maior interesse ern con· 

servar a fortaleza. Ao mesmo tem
po veem-se embaraçadcs para a con· 
tinuação das operações receando a 

falta de materiaes e temendo um 
golpe de mão sobre a Turquia asia· 
tica desguarnecida. 

O com ité joven turco declarou, 
todavia, não ceder Andrinopla. 
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í O sr. AI· 
vesdeSou· 
sa t! um 
distinto ar· 
tista que 
se tem no· 
tabili~ado 
com algu· 
mas exce· 
lentes ma 
quntes, des· 
lacando·se 
entre elas 
a do bmto 
da Repu· 
blica, des· 
t in ad'o á 

A sr." viscondossa de Bivar, que 
lnlcceu com 92 unos, foi uma das 
mais distintas senhoras do seu tem· 
po. Chamava-se D. Margarida d' AI· 
rncida Coelho e ern natural de La· 
gos. Deixou na maior consternação 
as pessoas da sua família, consti
luindo o seu funeral uma grande 
manifestação de pezar. 

faleceu cm Castelo Branco o ge
neral sr. Francisco Nunes da Silva, 
que foi um distinto oficial do nos· 
so ~xercito, tendo exercido com 
brilho vnrins comissões de serviço, 
sendo varias veus louvado pelo 
inexcedi·Jel zelo com que ocupava 
o~ cargo:r ~m que o investiam. 

1lJunrçã~ do L ~·m 1 

i nsl i l~1içt\oj)n_rl i rn lan1tl \ mrli rrmin 
Jrr,iJttl'la\ ~e~ n in1 l.rn 

Ç/">f_,;;:/lld1 )(/!,~//'ti' ,,,,.;,.,,. ,{ 

,~; ~ \;; 
.... ,,;,,,,,,,,,. 
( ' _,,.,.1,,,..1. ... 

..,,.. .. / ~ •••• ~ ,1,,' 

s 

nossa lega
ção de Pa· 
ris, e que 
é um ex· 
celente Ira· 
balho. 

Hamuito 
a esperar 
do talento 
e da vonta· 
dedo novo 
escultor, 
que tem 
um futuro 
marcado 
na arte por· 
tugueza. 

1 O bu•10 da Rt11ublu;:a, da l.cp.ç!o de Parh ?, O t1cultor Akd de SGu!a, autor do bu 1 to da Rtpublio, de 
1in:ado á Lc:ca~!I) dt Par1•-l. St.• vhcond~ra de Bh•ar, blccid.a r~ntcmcntc, r.2 cdadc de 92 al\Oi -t. Ocnc 
ral tr. hanc sco Sunc:~ foia Sih·a, falecido nccnccmtnte em Cutt~lo Branco-S. Modelo do diploma da jun(lo do 
lkm, :ra"alhQ ~e Lo! ia C:i111ar&, ~c-ndo ,ido o ilu~tre diretor do S«uJo • fr. Sil\':l o .. a-;a, U"1 d1 prin1cir<i 

tutnttri: C'\ m tlc agrac:a:k. 
14$ 



Ainda o naufragio do ((Veronese)) 
í7 naufraaos do Vero11esc vieram oficiacs foram a bordo do Vero11ese 

do Porto para Lisboa, onde embar- quando a maré baixou e o mar se acal-
caram no Avo11 com destino a lngla- mou, tendo percorrido varias depen-
terra, mostrando-se todos mui to re- dencias do navio, d'onde retiraram 

conhecidos 
pela fórma ca· 
rinho' a por
que foram tra
tados, tanto 
pelo povo oo· 
mo pelas au
toridades. 

Rea l mente 
os trabalhos 
de $a)vamen
to não deixa· 
ram nada a 
desejar, r e
presentando 
um es f o rço 
enorme. Bas
ta di zer-se 
que, tendo si
do salvas 8'.l pessoas, 
foi necessario puxar a 
braço 178 vezes o cabo 
portador da boia cir
cular, que tinha 300 , 
metros de comprido. 

O agente da compa
nhia, o diretor, o co

mandante e alguns 

149 

li 

ainda roupas, l 
ob j etos nau
ticos, docu
mentos e ma
las com valo
res, que seen
c on t ravam 
nas cabines 
de J .• classe. 

No porão 
do navio apa- 1 
receram Ires 1 cadaveres, de 1 
dois homens 
e d'uma mu-

1 lher, coloca
dos de bem 
horrorosa ma· 
neira. A mu

lher, semi-nua, com 
as mãos cri>pad as, fi· 
cou entalada entre os 
ferros dos belicroes de 
3.>, no meio de uma 
avalanche de e•nxer
gas, malas e caiixas. 
Os horr.ens, esáarra
pados lambem emtre 

I 
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Nauíragio do .. Vtronese ; Otpois do dt1-tmb:arqiJc dos passageiros e tripulJntes. 



Nni1fragio do cVcroncsc : U111 foguc:tllo 11a i111a lr:a.jcloria para o p.'lq~etc VcrOJlC.&C: . 'GIJch(os dos distintos fotografos 1\, yiejra & f,• PoJog-rafia Industrial, Porto, Lei-"õelio) 



bagagens, teem nos rostos contorcidos a 
nota de quanto foi terrivel a sua agonia. 
Vinte e cinco trabalhadores andaram re
tirando al-

de salvadego Cap Fi11isterre entrou em 
Leixões, a fim de principiar os seus 
trabalhos no Vero11ese. 

Dois es
caleres do guns salva

dos para 
bordo do 
rebocador 

,.:=:=:::;;;:;:;:::;:::;:::;::;;:::;::========================:zi:" navio nau· 
fragado 
lambem se 
salvaram. hermes, apa-

recendo 

1 

e on l i· 
núasem
pr e uma 
grande ro-
111 ar i a á 
p r a i a da 
Boa Nova 
a vêr o bar· 
co que, ao 
largo, re
cebe sem· 
pre o em· 
bate das 
ondas alte
;osas, que 
o a t acam 

abertas a 1-
gumas ma
l as, que 
t a i vez os 
seus pro 
p r i ela rios, 
no meio da 
sua angus
tia.tivessem 
a r rombado 
para l hes 
1 irarem os 
valores por
lateis, na es· 
perança de 
salvamen
to.-: lit::=:=:=:=========::;::::;;;;;::i;;::::;;:===============:iil v iolenta· mente por 

Tambem 
se rei ira· 
ram de bor· l. o Bcrrio en~re:a"~fa.1~11: 1{~ii~~:é 
do as ma· 
las do cor-
re io que se destinava a Bueno>-Ai
res, Montevideu e Rosuio e o \/apor 

estes dias 
de tempo-

~~n1-~ei~~u3!f~~::~)~\·o:; pelo Cego raJ, que nas 
nossas cos· 
tas tanto se 

faz S' nli r, sendo, por vezes, de g ran· 
de vio lencia. 

2. O ~alva vidas Cego de Maio triJ)ul;ado 1>0r m:aritimoe da. Povoa que ~:\h.,,r:un 101 nsufra.go!. 
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O ""''"''º do v,,,M,. 'º""""~' poo m"ito t•mt>O ' ''""" .~:51 A catastro fe deixou o seu rastro de terror, a sua tremenda impressão, que não 
se apagará tão cedo. Os temporaes que sobrevieram não deixaram proseguir 
com maior intensidade os trabalhos de salvamento iniciados bravamente em 
re lação aos naufragos e proseguindo do mesmo modo ao tratar-se dos obje-
tos, alguns bem valiosos, que vinham a bordo. 

O comissario do navio ficou em Portugal para fazer um arrolamento df. lo-

1. Os n:aufragos su. 
bindo J>':ra o Pos· 
to de Desinfeç3o 

ern Leixões.. 

n'essa tare
ia um cu ida
do e um ca· 
rinho extra· 
nhos, como 
se lhe cus. 
lasse muito 
a apartar-se 
da carcassa 
do seu po
bre navio 
naufragado. 

dos os objetos que 
aparecerem, 1 endo 
tomado conta, en· 
Ire outros, de vinte 
preciosas malas per· 
tencentes ao sr. 
Turnubull, que ia 
para Buenos Ayres, 
onde é estabeleci· 
do, e as quaes fo· 
ram remetidas ao 
seu dono pelo pa
quete Anselm, para 
Liverpool, onde se 
recolheu durante 
algum tempo com 
i:ua familia. 

Durante alguns 
d ias as ondas fo · 
ram tão violentas 
que não perm itiram 
a continuação dos 
trabalhos. 

Houve porém, 
um d ia, em que o 
comandante foi a 
bordo do Vero11ese 
percorrer cuidado
samente os compar
t imentos onde a 
agua ainda o dei
xava chegar. Obra· 
vo marinheiro pôz 

3 O naufrago Oomingos Alv~cz., de1>ois de curado d'um ferimento na ciheça que foi cosido 
com 11 pont1..s na.turies. (Cliché de Carlo! 1>ereir-:1. CardVS.>) 
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2. O s:r. Carlos Tei· 
xeira de freitas~ 
naufragoponuguez 
sobrinho do sr. vis· 
conde da Ribeira. 
Br:n•a e qut já nau
fragou trd vezes: 
uma no Maurita· 
nia , outra no bia
te cMaria , e agora 

no Veronese 

Ao pene
trar na pôpa 
do navio o 
capitão en· 
controu ain
da· mais dois 
cadaveres e, 
ao chegar a 



1. N'agfrsfio do VtrOM$(' ·: O dbpanr d'um foguetio. 

2. O \•apor rnulhado, \'endo-st á direita, no ar, um fotllctio pan estabcleur o t'abo. 
(CllchEt do distinto fotorrato ar. Aurello da Pu dos Reis) 
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terra,1.dis 
se·o,naan· 
ciedade 
de os re
mover pa· 
ra o cem i
terio, mas 
deba lde 
isso se ten· 
tou por· 
que a.agua 
tem tudo 
invadido. 

Uma fa· 
mi l ia in
gleza que 
perdeu 
dois filhos 
no naufra· 
gio pro
mete um 
premio de 
quinhen· 
tas libras 
a quem 
encontrar 
os cada 
veres dos 
pequ eni
tos qu e, 
segundo 
desejam 
os seus 
inconsola
veis paes, 
iriam re
oousarem 
Inglaterra 
em logar 
bem per
todos que 
tanto os 
amaram. 

Quem 
sabe se 
não serão 
as duas 
infortuna -
das crean· 
ças que o 
e o ma n
dante do 
Veronese 
viu e em 
cujos ca
da veres 
não foi 
J)O SS i ve 1 
ainda to
car. 

O mar 
tem arro· 
j ado á 
praia mui
tos destro· 
ÇOS. 

O lnst:· 
tut o de 
Socorros 

1- 0 n1eclico de bo•do, D. Fernando Alv••<z, mcmb•O• da Cm• Vc•mel • < pnte du 1 
tenhoras que ajudar:un a socorrer os mtufragos. 

2- 0S n1ufr:a.gos :í suo. c hegada a Lcixôes levantando \•ins a l)ortu,ga.1 como 
s.audac;ão :i multidão que os r!perava 

3 A capela da Boa Nova 011dc esteve o posto da Cru7. Vermelha sob a direção 
do sr. dr. Queiroz Majfollhies.-(Clichés do sr. Carlos Pereira C:ard0$0) 
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a Naufra
gos tem 
recebido 
i nu rn e
ras fe lici
tações 
pela for
rna por
que se 
realisa
ram os 
s a 1 v a -
m entos 
que, co· 
mo se sa· 
be,foram 
levados a 
cabo com 
umaener· 
giaeuma 
bravura 
si n gu la
res que 
mais uma 
V e :Z 0 S 
nossos 
b r a vos 
marinhei· 
ros sou
ber a m 
mostrar 
na afir· 
mação do 
seu va
lor. São 
mais no
mes a ins· 
e rever 
n'esse li
vro de 
bravura e 
h o n r a 
que já éa 
epope i a 
dos mari· 
nh eiros 
portu
g ue zes, 
d'esses 
den oda
dos tripu· 
lantes dos 
salva vi· 
das que 
arris

cam a v i
da para 
pouparas 
dos seus 
s e 111 e -
lhantes 
com uma 
singu lar 
egrandio· 
sa a:me
g ação, 
que che
ga a() su
bl ime . 



tf\C)ALVA ERIZA DÇ)v\AG05 
·MMRf.GA·OO·EDlflCIO·E5C LAHREAOMOR·SUB5CRIP,ÇAO·ABERTA·NO·SE(UL0· 

1. A nova E$Nla de Salvaterra. 
2. A \•treac;;io da Camara de Salv:kter-ra com o seu cst:indar1e. 

3. As creanç.as da escola dt1>0is da se:uão 50lcnc. 

1 na ugurou ·se 
no domingo, 26 

1 
de janeiro, a es· 
c0la de Sal valer
'ª de Magos, 
edificada com o 
prod uto da su bs· 
crição aberta 
no ,::,eculo e que 
:·oi constr uida 
pelo habil cons· 
trutor civil, sr. 
José Passos de 
.\.\esq u ita, se· 
~undo a planta 
! sob a fiscalisa· 
ção superior do 
ilustre arquite· 
lo, sr. Ventura 
Terra. 

A entrega da escola fez·se com tóda a solenida· 
Je ao sr. dr. Carneiro de Moura, repre<entante da 
Jireção gera 1 d'instrução primaria, pelos s rs. José 
)ilva Graça e Anlonio Mar ia de Freitas, represen· 
antes do Secui<', assistindo os srs. Ventura Terra, 

José de Passos Mesquita, José Eugen io de Mene· 
tes, ilustre prtsidente da camara municipal de 
5alvaterr?, que lanlocooperou na realisação d'aquc· 
le grande benefic io, os vereadores, srs. Manuel de 
)ousa Dias, João Ferreira Vasco, Francisco Lopes 
ia Rosa e An1onio Pinto Corde iro e o secretario 

s r. Carlos Moraes B1rrciros. 
Assistiram tarnbem, além de muitas outras pes

soas importantes e de numeroso povo, os srs. Afon · 
so Sergio, administrador do concelho, Antonio 
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Guedes Ga· 
rn:., secretario 
de li nanç2s, 
José Adelino 
Si lva, presi · 
dente do cen
tro republica· 
no, os d istin
tos prolcsso
rcs srs. Ma
nuel írazão 
d' Aicnha e D. 
Francisca Pi· 

I, Ouunte a ses. 
<rilO w lut: o s-r. 
dr. Catntiro de 
.\\vura tc.ndo ao la· 
d .» c-,.quudo o âlus 0 

lrt arqu.itdo sr. 
\'c-nt1ua Tura. t { 
d1rc11a o sr. luzt:· 
nio de .MC'ntuf:. 
rr~1dtnlc: da Ca· 

mar a. 

Fize r a m·se 
a locuções entu
siast cas, pon· 
do cm re levo 
a bcncmerita 

dedicação pa
triotica com 
que a camara 
acompanhára a 
construção, 
proporcionan· 
lhe uma vasta 
arca de terreno. 
Foi uma festa 
que ficou gra
vada no cora
ção de todos. 

'J. Otpois da in:auguraçlo da uc:c,la C' do almcço cft'rtticlo P'lc. pa~ic!cnll' do municipio, sr. Lu.:cnlo de MC'neies. 
(Cliché\ de BtnOBC'I) 
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A festa da 

2- As creança.s du tscol~s planl:lndo as ar\•orcs n:i. AveniCa. 
(Clichés de Benoliel 
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Figuras e Fac-tos .. 

1- 0tneral sr. João Augusto d'Abrcu t: Souza., rccentt'mente falecido. 2- Dr. Tito Vespa~ino Castelo Branco, falecido 
recentemente, retrato antigo. 3-Sr. Antunio Sant'Ana, camaroteiro do Oinasio, recenttrncnte fa lecido. 

S--0 te.um• do Club lnternadonaL 
(Clicl1~.s de lknolicl) 
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